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1. XIV Encontro Nacional de População – “Pobreza, desigualdade e 

exclusão social” 
 

As atividades do GT para o Encontro brotaram de intensa discussão interna, tendo 

sempre como foco a temática geral proposta, Pobreza, Desigualdade e Exclusão Social. Julgou-

se que o GT poderia trazer uma contribuição expressiva para as discussões, já que são 

questões que têm fortes heranças do passado.  Foi definida, assim, a principal linha que deveria 

balizar as sessões a serem propostas: marginalidade social.  A partir dai, as pautas de temas 

para as sessões temáticas foram progressivamente estabelecidas: escravidão, imigração, 

crianças abandonadas. 

  A resposta à chamada de contribuições foi expressiva e de muito boa qualidade, mas 

não pode ser qualificada de surpreendente.  Na realidade, o GT vinha trabalhando fortemente 

nesse sentido, buscando o crescimento com qualidade, deixando para trás em definitivo os anos 

em que praticamente deixou de existir.  Além de um contato permanente via internet, visando à 

troca de experiências, valorizou-se, já há alguns encontros, a presença e a contribuição dos 

chamados jovens pesquisadores, a princípio timidamente inseridos nas sessões e, depois, 

agrupados em sessões específicas, prática inaugurada, no âmbito da Abep, por nosso GT.  O 

esforço no sentido de fazer com que os membros do GT estivessem acompanhados por seus 

alunos de iniciação científica e pós-graduação permitiu o notável crescimento da massa crítica 

das sessões, resultando, no presente, no expressivo número de pesquisadores reunidos em 

torno do mesmo. 

 

Tornou-se possível, assim, estruturar e propor seis sessões temáticas, organizadas o 

mais próximo possível da linha temática geral do Encontro, e que descrevemos rapidamente a 

seguir: 

 

 

 



Sessão Temática 01 - População escrava: estruturas de posse. 

Debatedora: Profa. Eni de Mesquita Sâmara (DH/FFLCH/USP) 

 

As comunicações aqui reunidas tratavam especificamente da questão da posse de 

cativos, apontando para uma forte e consistente tendência para a revisão do fenômeno 

escravista no passado brasileiro.  As análises cada vez mais desmentem a clássica visão de 

uma economia escravista, monocultora e exportadora, pois demonstram que havia importantes 

segmentos da sociedade em que proliferava a pequena propriedade escravista, normalmente 

não voltada para a exportação.  Trata-se, portanto, de escravarias diminutas, distante da imagem 

da senzala larga e populosa, em que o cativo vivia realidades bastante especificas no que diz 

respeito ao trabalho e a vida familiar e afetiva cotidiana.  Os resultados indicam, por outro lado, 

que os resultados precisam ser melhor padronizados, para efeitos de comparação, e mais 

preocupados com a crítica das fontes documentais. 

 

 

Sessão Temática 08 - População escrava: organização e estratégia. 

Debatedor: Prof. Renato Pinto Venâncio (UFOP) 

 

Sessão dedicada à discussão de trabalhos onde o tema central era a organização da vida 

familiar do cativo, com analises pontuais sobre a família, a criança e as relações de sociabilidade.  

Ao contrário de uma visão muito arraigada, a família escrava estava bastante presente no 

cotidiano do escravo, e através dela se construía laços de sociabilidade horizontais e verticais, 

em especial através do compadrio.  Os estudos apontam para a diversidade de modelos 

analíticos e de fontes documentais, mas também para a necessidade de mais pesquisas. 

 

 

Sessão Temática 15 - Famílias imigrantes e redes de sociabilidade. 

Debatedora: Profa. Maria Silva Beozzo Bassanezi (NEPO/UNICAMP) 

 

Os trabalhos aqui apresentados estavam preocupados com o processo de inserção 

social do imigrante na nova sociedade, em busca de seu reconhecimento no seio da comunidade. 

Merece destaque os dois trabalhos que tratam da imigração após a II Grande Guerra, 

importantes por avançarem por uma temática temporal que, tradicionalmente, fica no limbo entre 

as pesquisas de caráter histórico e aquelas sobre a imigração contemporânea.  Essa 

aproximação com o presente é uma questão que cada vez mais consideramos fundamental para 

o estabelecimento de laços de trabalho conjunto com os demais GTs. 

 



Sessão Temática 22 - Nos bastidores da sociedade: marginais e estigmatizados. 

Debatedora: Profa. Maria Luiza Marcílio (DH/FFLCH/USP) 

 

Esta sessão foi organizada com quatro comunicações focadas em temas distintos, mas 

todos em torno da questão da marginalidade e do estigma social: os casamentos de consciência, 

a exposição (abandono) de crianças, as práticas de concessão de esmolas na sociedade 

portuguesa e as mães solteiras.  Trabalhos bastante significativos, a apontar para as 

possibilidades amplas dos estudos de Demografia Histórica em desvendar a história dos 

segmentos pobres e pauperizados, verdadeiros excluídos sociais. 

 

 

Sessão Temática 30 - Famílias e redes de sociabilidade. 

Debatedora: Profa. Maria Luiza Andreazza (UFPr) 

 

As comunicações desta sessão giraram em torno do tema do compadrio, ou seja, do 

estabelecimento de parentesco espiritual entre os diversos segmentos sociais do passado, com 

especial atenção para os cativos.  No contexto das modernas discussões sobre a autonomia ou 

dependência do escravo frente ao senhor, o estudo das opções de escolha dos compadres, 

bastante ricas e diversificadas, vem permitindo discutir as estratégias de sobrevivência do 

escravo diante das violências do sistema em que se encontrava inserido.  O escravo passa a ser 

sujeito da história, sem contudo se pretender, com isso, afirmar que a escravidão enquanto 

sistema não era violento. 

 

 

Sessão Temática 38 - A família do homem livre: estratégias de sobrevivência. 

Debatedor: Prof. Sérgio Odilon Nadalin (UFPr) 

 

Os trabalhos aqui selecionados ocupavam-se da análise das estratégias de 

sobrevivência de populações do passado, inclusive na Metrópole, buscando entender como as 

famílias estabeleciam suas formas de direcionar o processo sucessório, ai incluída a 

fundamental questão da posse da terra, diante de uma legislação que, muitas vezes, lhes 

impunham entraves.  Neste caso, a discussão do exemplo português permitiu  vislumbrar, de  

uma maneira muito interessante, como a migração era componente crucial para a acomodação 

dos filhos, tal como ocorria também na Colônia, embora sob um contexto fundiário totalmente 

distinto. 

 

 



Sessão Temática 46 - Jovens pesquisadores. 

Debatedor: Prof. José Flávio Motta (FEA/USP) 

 

A sessão de jovens pesquisadores vem assumindo grande importância no GT.  A ampla 

oferta de trabalhos vem demonstrar o reconhecimento, por parte dos membros do GT, que a 

sessão ganhou respeitabilidade.  Embora tenha sido alocada como última atividade do GT no 

Encontro, momento em que o esvaziamento de público era notório, proporcionou grande debate 

em torno das comunicações efetuadas, apontando para a pertinência das pesquisas e a 

seriedade com que os assistentes aceitam debater projetos que, no máximo, são mestrados em 

fase final. 

 

 

Workshop: Novas Perspectivas em Demografia Histórica, dirigido pelo Prof. David Reher, 

da Universidade Complutense de Madrid.  

 

A idéia original da proposta deste workshop era permitir o diálogo entre os projetos em 

desenvolvimento pelos membros do GT e a produção mais contemporânea da Demografia 

Histórica européia.  Nesse sentido, o prof. Reher tem desenvolvido interessantes linhas de 

pesquisa em torno da micro-história em Demografia História, principalmente através de seu 

projeto sobre a cidade de Aranjuez, Espanha, entre os anos de 1870 e 1970.  Embora o diálogo 

tenha sido restrito em função do tempo excessivamente reduzido do workshop (uma hora, ao 

invés das duas horas originalmente por nós pretendidas e solicitadas), o debate se desenvolveu 

em torno das premissas que têm permitido uma grande proliferação dos estudos de população 

no passado no âmbito europeu, isto é, a preocupação em melhor compreender o processo de 

transição demográfica e o estudo das dinâmicas demográficas do século XX sob o ponto-de-

vista histórico, como sendo essenciais para a aproximação entre os estudos de Demografia 

Histórica e Demografia atual.   

O workshop foi, portanto, de excelente qualidade, possibilitando que se discutisse, para 

o contexto brasileiro, as possibilidades de novas linhas de investigação e o recurso à informática 

para a montagem e cruzamento de extensos bancos de dados, que permitam a reconstituição 

nominativa de amplos segmentos das populações observadas. 

 

 

Mesa Redonda 03 – Família, população e formações histórico-sociais: que mundo 

perdemos? 

Debatedor: Prof. Luiz Antonio de Castro Santos (UERJ) 

 



Esta mesa foi proposta e organizada pelo Prof. Luiz Antonio de Castro Santos (UERJ), 

com vistas a estabelecer um debate sobre o surgimento dos estudos de história da família no 

Brasil, buscando discutir se os estudos de Gilberto Freyre teriam sido pioneiros em relação à 

ampla produção do Grupo de Cambridge (Laslett, Wrigley) e da historiografia européia em geral.  

Consideramos, contudo, que a proposta não se realizou a contento, ficando as apresentações 

dos componentes da mesa e os comentários do organizador/debatedor aquém do esperado, 

nada oferecendo de novidade.  Mesmo assim, ficou claro que o tema merece novas incursões 

nas futuras atividades do GT. 

 

 

Mesa Redonda 07 – A polêmica sobre a população escrava de Minas Gerais no século XIX. 

Debatedor: Profa. Maria Luiza Marcílio (DH/FFLCH/USP) 

 

Esta mesa foi proposta e organizada pelo Prof. Roberto Borges Martins (UFMG), tendo 

como convidados o Prof. Robert Slenes (UNICAMP) e Prof. Douglas Cole Libby (UFMG).  A 

proposta era discutir a grande questão da historiografia da escravidão mineira no século XIX, 

que busca entender como se deu o processo de manutenção e mesmo expansão da população 

escrava durante um período de afastamento da economia mineira do mercado exportador.  Duas 

linhas explicativas foram cotejadas, de um lado aquela que defende um grande crescimento do 

tráfico atlântico de escravos direcionado para Minas Gerais, de outro aquela que pretende ver 

indícios de reprodução natural positiva dessa população cativa.  Embora ambas as posições não 

sejam conclusivas, sua longa discussão permitiu constatar que avanços consideráveis vêm 

sendo alcançados, mas que novas pesquisas devem ser incentivadas, com vistas a aglutinar 

novos elementos que fundamentem ou contradigam as posições aqui defendidas.  O debate foi 

longo e bastante rico, mostrando a validade de se propor mesas para o debate de grandes 

temas da historiografia das populações. 

 

 

Mesa Redonda 16 – Saúde, ciência e exclusão social no passado. 

Debatedor: Prof. Nilson Alves de Moraes (UNIRIO) 

 

Esta mesa foi uma proposta conjunta do nosso GT com o de População e Saúde, e teve 

a seguinte composição: Prof. Cláudio Bertolli Filho (UNESP/Bauru), Profa. Maria Alice Rosa 

Ribeiro (UNESP/Araraquara) e Profa. Dilene Raimundo do Nascimento (FIOCRUZ), com debates 

promovidos pelo prof. Nilson Alves de Moraes (UNIRIO).  A idéia fundamental desta mesa era 

promover uma interface entre os dois GTs, aproximando as duas áreas que, de uma maneira 

geral, atuavam de maneira estanque entre si, sem qualquer contato.  A discussão voltou-se, 



portanto, para a necessidade de se analisar a saúde sob o viés histórico, em uma linha pouco 

presente no próprio GT de População e História.  Os quatro integrantes da mesa, historiadores 

da saúde, não tinham, significativamente, participado uma única vez das atividades dos dois GTs, 

dentro ou fora dos Encontros, comprovando o afastamento que ambos mantinham em relação à 

temática.  O debate final da mesa somente não foi mais profícuo devido ao lamentável fato de 

haver sido programada, para o mesmo horário, outra mesa redonda da área da Saúde, dividindo 

as atenções e o público.  Mesmo assim, nosso GT pretende continuar investindo firmemente nas 

atividades conjuntas com outros GTs da Abep. 

 

 

2. Atividades intermediárias durante o ano de 2003. 

 

Durante o ano de 2003, o GT limitou-se a apoiar a realização da I Jornada Internacional de 

História da Família: uma abordagem interdisciplinar, promovida pelo CEDHAL/USP nos dias 15 a 

18 de setembro de 2003.  Composta de 9 sessões temáticas e quatro conferência, centrou-se 

especificamente nos estudos de história da família e contou com a participação de vinte 

membros do GT, em sua maioria de São Paulo e do Paraná. 

 

 

3. Propostas para os anos 2005 e 2006. 
 

Os debates surgidos durante as sessões do GT, bem como a reunião específica dos 

membros presentes no Encontro, serviram para a discussão das linhas de atuação do grupo 

para o próximo biênio.  Em primeiro lugar, decidiu-se pela manutenção dos nomes do atual 

coordenador e vice-coordenador do grupo. 

No que diz respeito às atividades intermediárias do GT, foram novamente levantadas as 

dificuldades enfrentadas para o obtenção de financiamento, que não se comparam com as 

situações dos demais GTs.  Estes conseguem regularmente auxilio junto a órgãos e agências 

governamentais, já que suas linhas estão bastante próximas de áreas estratégicas de políticas 

públicas, ao passo que os estudos de caráter histórico têm que se restringir quase que 

exclusivamente às fundações públicas de amparo à pesquisa. 

Além disso, ponderou-se que o GT sofre, nos anos intermediários aos Encontros, a 

concorrência de outras reuniões científicas que também contam com GTs ou áreas voltadas para 

o estudo da população e da família no passado, tal como a Anpuh, a Anpocs, bem como os 

eventos específicos da área, a exemplo das Jornadas de História da Família (organizadas pelo 

Cedhal/USP) e as Jornadas Setecentistas (organizadas pelo Cedope/UFPr).  Em todas essas 

reuniões científicas a participação de membros do GT é intensa, lembrando, inclusive, que o GT 



de História de Família da Anpuh tem o mesmo coordenador que nosso GT, e grande maioria de 

membros em comum.  Portanto, fizemos o diagnóstico de que seria difícil propor qualquer 

gênero de encontro nos anos intermediários, já que também não haveria produção de trabalhos 

em quantidade (e mesmo qualidade) suficiente para suprir a uma demanda de tal magnitude. 

A proposta seria, então, de não buscar estabelecer uma  instância a mais de reuniões, 

mas sim buscar, junto a estas reuniões científicas acima citadas, o trabalho conjunto, talvez 

propondo sessões conjuntas do GT População e História da Abep no âmbito das reuniões 

dessas associações. 

Propomos, também, outra linha de atuação para suprir a ausência de um encontro 

intermediário por nós organizado: a construção de uma lista de discussão do GT dentro do site 

da Abep, que já havia sido oferecida pela diretoria desde que o site da entidade foi recentemente 

remodelado.  Consideramos que a lista de discussão seria uma meta quase que imediata a ser 

atingida pelo GT, tendo em vista alguns objetivos: a) estabelecer em definitivo uma lista de 

membros do grupo, incluindo, também, uma rápida descrição das pesquisas em andamento e as 

mais importantes publicações; b) estabelecer uma lista de discussão, onde diversos temas 

venham a ser discutidos de modo dinâmico e permanente, avançando no debate de certos 

tópicos que, posteriormente, poderiam ser recolocados no próximo Encontro. Ressaltamos, 

neste caso, o grande interesse manifestado pelos membros no sentido de se estabelecer, 

prioritariamente, uma discussão em torno na necessidade premente de se padronizar a 

sistematização de dados demográficos para populações do passado, de modo que os projetos 

possam manter um maior diálogo em seus resultados. 

Em um segundo momento,  pretende-se, se possível dentro do site da Abep, elaborar 

um banco de dados bibliográficos sobre Demografia Histórica no Brasil, bem como um banco de 

dados, agregando arquivos informatizados já trabalhados pelos integrantes do GT e que hoje 

podem disponibilizá-los para o uso dos colegas interessados.  Levando em conta que tais 

bancos de dados são de difícil montagem e digitação da informação, demandando anos de 

trabalho ininterrupto, sua disponibilização seria um grande avanço para o incremento da 

produção na área.  Os principais arquivos assim disponíveis seriam de registros paroquiais de 

batismo, casamento e óbito, listagens nominativas de população, matrículas de escravos, censos, 

inventários e testamentos. 

Por fim, houve também a proposta de se buscar uma alternativa para se propor 

encontros intermediários viáveis.  Estaríamos pensando em produzir pequenas reuniões de 

discussão de trabalhos dos chamados “jovens pesquisadores”, na mesma linha que tanto 

sucesso vem obtendo nos Encontros.  Já que a oferta de tais trabalhos tem se mostrado 

bastante grande, e já que tais trabalhos avançam consideravelmente de um ano para outro, pois 

são projetos de pós-graduação ou iniciação científica em andamento, consideramos que seria 

viável propor reuniões de discussão nos grandes centros, distribuídos geograficamente 



(Cedope/UFPR, em Curitiba; CEDHAL/USP, NEHD/FEA/USP e NEPO/UNICAMP, em São 

Paulo;  CEDEPLAR, PUC-MG e UFOP, Belo Horizonte).  Talvez aproveitando os eventos 

científicos que ocorrerão no ano de 2005 (Anpuh, Jornadas), poder-se-ia organizar sessões 

exclusivas de jovens pesquisadores, onde os orientadores seriam chamados para serem 

debatedores, e os alunos das universidades respectivas seria o público alvo.  Tais discussões 

não somente trariam grandes benefícios para trabalhos, que estariam sendo publicamente 

discutidos, como possibilitariam que, no próximo Encontro, se montasse novamente uma sessão 

de jovens pesquisadores com os melhores trabalhos discutidos ao longo de 2005.  Além disso, a 

discussão de tais trabalhos junto às universidades daria maior visibilidade ao GT, ao mesmo 

tempo em que estaria expondo ao público de alunos a imensa variedade e riqueza dos estudos 

de Demografia Histórica, provavelmente colaborando para o surgimento de novos interessados.  

Desta maneira, estaríamos mantendo a tradição do GT de valorizar bastante a pesquisa de base, 

em uma política que, ao longo dos últimos anos, alicerçou de maneira bastante sólida o 

crescimento do próprio GT no âmbito da Abep. 

 

 

 
São Paulo, 30 de setembro de 2004. 

 

Carlos de Almeida Prado Bacellar 

Coordenador do GT População e História 


